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O parlamento precisa expro- 
príâáo por utilidade pública
O  atual parlamento é 

tudo quanto ha de mais a- 
bandalhado. Ali não presi
de o bom senso, só se tra
ta  de interesses pessoais e 
mesquinhos; só se pensa 
em apunhalar os governos 
■para servir interesses in
confessáveis.

O s  atuais deputados, 
com raras excéções, só que
rem saber quando é o dia 
trinta, para receberem os 
duzentos e cincoenta escu
dos fóra o resto

A desmoralisação .impe
ra em todos os grupos, 
pois que só se pensa na 
barriga e nos arranjos po
liticos, para bem servir o 
compadrío. Aquilo, não é 
um parlamento, mas sim 
um a casa de doidos, onde 
cada um puxa a braza á 
sua sardinha conforme as 
necessidades do estômago. 
Desde que deixou de ezis- 
tir a disciplina partidaria, 
estava certo que havia de 
dar-se êste cáos. Não se 
entendem nem mesmo sa
bem o que querem. O s a- 
tuais deputados não têem 
a mais pequena noção dos 
seus deveres perante o paiz; 
eles só pensam nos conche
gos políticos e nas casas de 
batota. A desmoralisação 
é completa, e d ’esta vez,; 
não parte de baixo mas 
sim de cima. Para onde os 
srs. políticos querem levar 
o paiz não se sabe; o que 
nós sabemos é que isto n^o 
póde continuar n’este 
grande desmaselo e tudo 
devido ao relaxamento, des
leixo e incúria dos nossos 
politicos que não têem fôr
ça moral para meterem tu 
do isto nos seus devidos lu
gares. O  parlamento faliu 
por completo, pois os a- 
tuais deputados, não estão 
á altura da sua alta missão-. 
E’ preciso, mandal-os para 
casa.

O  govêrno do sr. Do
mingos Pereira, tem os 
seus dias contados, e ele 
d isto já deve estar conven
cido. No parlamento não 
eziste a homogeneidade

precisa para apoiar qual
quer govêrno, seja ele das 
direitas, seja das esquerdas. 
O a  deputados só obedecem 
aos seus interesses. Não 
reconhecem chefes, nem 
partidos; não reconhecem 
diretórios e muito menos 
deveres. Oje nos democrá
ticos, ámanhã nos liberais, 
depois nos socialistas, e as
sim sucessivamente até 
chegarem ás suas conve- 
niencias. Não se pensa nos 
altos interesses do paiz, não 
querem saber da crise que 
atravessa a nação. Tudo 
isto,, para eles, não tem im
portancia. Do que eles que
rem saber é se êste lugar 
é melhor do que aquele, se 
aquele partido dá  mais 
vantagens do que êste. A 
política, para eles, é um 
verdadeiro negocio. A me
lhor é a- de quem mais dá. 
N 'estas circumstancias e 
em vista da imoralidade 
que campeia, o melhor ca
minho a seguir é dissolver
o parlamento e mandar os 
ilustres pais da patria pa
ra .  . .  casa.

J. Castela.

C o m e n t a r i a s  c |  J f o t k i a ^

S í o z e  a n o s .
Pela tarde de ôje faz precisa

mente tuma duzia de anos que a 
familia real portugueza regres
sando de Yila Viçosa, depois de 
ter recebido do dictador João 
Franco a garantia da perfeita do
cilidade dos seus súbditos, o rei 
L>, Carlos e seu íiJho D. Luiz 
Filipe caíam varados no Terrei
ro do Paço por alguns tiros de 
carabina e de pistola disparados 
por Manuel Buiça e Alfredo Lu
iz da Costa, dois cidadãos da 
mais inconcussa honestidade.

O acto heroico d’aquelas duas 
grandes almas veio evitar a pri
são, o ezilio e o assassínio de 
milhares de republicanos que 
um decreto de proscrição assina
do pelo rei em Vila Viçosa, co
meçava n’aquele dia a vigorar 
para a redução da sociedade por
tugueza;. e, ao mesmo tempo, 
trazer á liberdade níuitos repu
blicanos, aiguns com represen 
tacão parlamentar.

SBr c s © s  q aae  s e  e v a d e m
Seriam cinco horas da manhã 

de quarta feira passada, evadi

fe io  Cerenaa

Vítima de uma lesão car- 
diaca faleceu quarta  feira 
passada, cêrca da meia noi
te, na sua residencia no 
Palacio do Congresso, ês
te incansavel trabalhador 
e um dos mais activos pro
pagandistas do crédo repu
blicano. Feio Terenas era 
natural da Covilhã, tinha 
70 anos de idade e foi um 
dos fundadores do Partido 
Republicano, honrando o 
Partido no regimen m o
nárquico dentro do Parla
mento como deputado por 
êste círculo. Depois de cin
coenta anos de importan
tíssimos serviços prestados 
á sagrada causa da Patria 
e da Republica, Feio Tere
nas morre satisfeito por 
ter cumprido o seu dever 
de portuguez e de republi
cano, o que lhe dá direito 
ás mais calorosas homena
gens de todos os sinceros 
republicanos.

A ’ respeitável familia de 
Feio Terenas a sentida ex
pressão do nosso grande 
pezar.

O r í a s s a í o  d c  A l d e g a l e g a
E ’ ôje, pelas 13 horas, que 

será inaugurado na rua Macha
do Santos o edificio destinado 
a esta instituição de caridade, 
onde, ha mezes, vemos ampara
das e protegidas muitas crianci
nhas d’esta vila a quem a mor
te cruel roubára os pais. A fes
ta de inauguração deve revestir 
toda a solenidade própria do a- 
cto e deye ser imensamente con
corrida, pois t.odos devem ter in
teresse em conhecer de visti um 
estabelecimento tão util e que á- 
lêm de tão alto levantar o sen
timento de quem o criou, deve 
encher de orgulho os bons filhos 
d’esta terra..

F e r i i a m d o  C a l a d o
Esteve ontem n’esia vila e deu- 

nos o prazer da sua visita, êste 
nosso amigo e dedicado correli
gionário.
C o m so rc lo s

A semana passada realisou se 
em Lisbôa o consorcio do nosso 
correligionário e amigo Antonio 
Julio Serrano daSilva com aex.,na 
sr.a D. Maj-ia do Carmo Martins 
Silva e da ex.nia sr.a D. Alda 
dos Santos Calado com o sr. Al
varo dos Reis Morais.

Dezejâmos gozem todos uma 
prolongada lua de mel e que o 
futuro lhes seja próspero e feliz.

E m  Camlia
N’umas escavações em terre

nos municipais da freguezia de 
Canha, têem sido encontradas 
várias moedas de prata e de co
bre dos anos de 1500 e 1600, o 
que tem chamado a curiosidade 
d i população.

ram-se das prisões da cadeia ci
vil d’esta comarca os presos À 
fonso Soares, de 34 anos, natu- | 
ral de Reguengos Grande, comar
ca de Porto de Mós, acusado do 
furto de quatro porcos a um la 
yrador de Canha; Florencio Mar 
ques Feiteira, de 27 anos, natu
ral de Sarilhos Pequenos, d’esta 
comarca, condenado em trez a- 
nos e meio de prisão celular por 
haver tentado contra o pudor de 
sua própria mãe, Sebastião Fir
mino, de 37 anos, natural de 
Manique do Intendente, comar
ca do Cartaxo, acusado pelo cri
me de furto de farinha na fre
guezia do Samouco; Francisco 
da Luz (O Marmelo), de 24 a- 
nos, natural da Goleg^, acusado 
de furto de farinha no comboio.
SU. «le s i a i s e i r o

Esta gloriosa data foi ontem 
festejada em toda a parte como 
sendo a data precursora da victo
ria de 5 de Outubro de 1910. 
Aldegalega nao ficou silenciosa 
ante ela e, assim, logo de ma
nhã apareceu hasteada n-os edi
fícios públicos e no Centro De
mocrático a Bandeira Nacional, 
havendo manifestações, de vivo

i regosijo.

ILciíura para mancas

Um bom coração 
'

Isto que vos vou contar pas
sou se ha muitos anos.

Um pobre operário tinha seis 
filhas. Sua mulher morrêra, e co
mo ele não tinha trabalho todos 
os dias, mal tinha com que sus
tentar o seu pequeno mundo.

Um dia nâo havia se não pão 
sêco em casa, ele fez sete boca
dos dando-os aos filhos e guar
dando para si o mais pequeno.

Pedro, seu filho mais velho, 
não quer aceitar a sua parte, e 
diz-lhe:

&Eu não posso comer ôje, meu 
pai, sinto-me doente, quero-me 
deitar. Guarde a minha parte pa
ra si ou dê-a a meus irmãos».

O pobre pai leva Pedro para 
o seu leito e no dia seguinte vai 
procurar um médico a quem su
plica de ir por caridade visitar 
seu filho doente.

O médico que era um bom 
homem acede, emquanto o pai 
de Pedro vai para o. trabalho.

Q bom doutor aprócima-se do 
ieiíò, táteia o.puiso do rapazito,

W  v io la

Tudo o qae é triste me alegra, 
Tudo que alegra fa z  bem; . 
Eu só encontro alegria 
No que alegria não tem.

p e n s a m e n t o

Não ha gloria tão brilhante qne u- 
ma unica traição não seja capaz de 
denegrir,.

JSteta oeitisna?

N ’um colégio:
— Que vê o menino por rim1: c.a suc: 

cabeça quando está ao ar ilyre?
— O cio,
— E  quando o céo está coberto dc 

nuvens?
— O meu guarda-chuva

ezamina-o com cuidado, mas não 
pode descobrir nenhuma doença. 
Apenas o acha fraco e para lhe 
fazer voltar as fôrças, receiia-lhs 
uma poção fortificante.

—Não é necessaria, sr. doutro3 
visto que não a tomarei.

—E porquê, não me dizes?
— Não me pergunteis porque 

não vol-o posso dizer.
-—O que te impede, .meu filho? 

Tu pareces-me um rapazinho es
perto e bem entencionado.

-—Oh! senhor, não é esperte
za, asseguro-vos.

—Vamos! nâo te obrigarei a 
falar, visto não quereres, mas 
perguntarei a teu pai, póde íse? 
que ele não seja ião misíerioso.

— Oh! suplico-vos, senhor, não 
digais nada ao papá. Prefiro con
tar-vos tudo, mas primeiro afas
tai meus irmâozinhos.

O médico assim fez, e Pedro 
continuou:

—Meu pai não tem' mnitas 
vezes mais que nos dar senão 
um bocado da pão, ficando ela 
as mais vezes sem nada. Foi por 
isso que eu me finji doente para 
que o meu quinhão fosse aumen
tar o d’aqueles que me são que- 
ridQs.

O doutor, que tambem era pai, 
sentiu-se comovido, e, limpando 
as lagrimas, pergunton;

— E tu, meu querido filho, não 
tens fome?

—Oh! sim, tenho fome; mas. 
prefiro morrer a v.êr sofrer meu. 
pai e meus irmãos.

—Não, meu filho, tu não mor
rerás, diz o bom doutor abraçan
do o corajoso rapazinho.

Depois saiu e correndo a sua 
casa carrega uma criada com to
da a espécie de provisões e le-.. 
va-as a casa de Pedro.

Este e os ser.s irmâozitos fo-, 
ram reconfortados ccm bons ali
mentos e á tarde, quando seu. 
pai chegou viu os satisfeitos brio?, 
cando.

Encontra tambem uma carta, 
na qual o médico lhe contava íu> 
do e lhe dizia que fosse vC lo c o■ 
dia seguinte que ele tiaha a s t



bom lugar a propor-lhe n’utna 
oficina de que seu pai era pro
prietário.

Assim foi e nunca mais a mi
séria entrou n’aquele lar, sendo 
mais tarde o corajoso Pedro ad
mitido n’uma oficina iazendo-se 
uta excelente operário.

Ermetinda R. da Silveira.
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ÊonceíHo, sermnbo be 

ÀbnninâÍTaboT bo m es- 

mo íU nceilto:

Faço saber que íendo 
sido requerido nesta Ad
ministração por Joaquim 
José Sanchos, licença para 
um depósito dc cortiça com 
a capacidade superior a mil 
metros cúbicos, no Bairro 
Serrano desta  vila, que 
se acha compreendido na 
segunda classe com a de
signação de D E PO SilO  
excedente a 5o metros cú
bicos e em conformidade 
do artigo 6.° do decreto de 
21 de Outubro de i 863; 
são convidadas todas as 
autoridades, chefes ou ge
ren tes  de quaisquer esta
belecimentos e todas as 
pessoas interessadas a a- 
presentarem nesta  admi
nistração, dentro de 3o 
dias, a exposição de qual
quer motivo de oposição 
que tiverem contra a con
cessão da mesma licença, 
E para constar e nes ter
mos do mesmo decreto, 
foram afixados dois editais 
do teor desíe, sendo um 
na porta da Administração 
e outro na da Camara Mu
nicipal.

Aldegalega, 22 de Janei
ro  de 1920. •

Servindo de Admi
nistrador do Conce
lho, 0 Presidente da 
Comissão Ezecutiva,

a) Augusto Guerreiro da  Fon
seca.

Fumada e 
Banha— Casa do Porto ne
cessita de fornecedor de 
confiança. Escrever envian
do tireços a M. J. Pires dos 
Santos, Rua da Lapa, iq — 
Porto.

Ulm íivro uíil m comercio 

MANUAL
DE

CORRESPONDENCIA COMERCIAL
em

Portuguez e inglez por 
A u g u s t o  d e  C a s tr o .

L  Q onçalves { | ita

Médico-cirurgião e Parteiro
(20 anos de prática)

Consultas: ás 14 horas na Farma
cia do Monte-pio Conceição

Residenda: R. da Praça daRepu- 
bica, 16— 1.°

Cham adas a  toda a  hora
944

ULTIMAS PUBLICAÇÕES^

Uosc ii cobopo ciac Siíva

Com  fábrica de gazozas 
e pirolitos, soda-water, li
cores, crémes, etc., pelos, 
sistemas mais modernos e 
aperfeiçoados. Satisfaz-se 
qualquer pedido, envian
do-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fóra da sé

de do concelho.

RUA FORMOSA 
A L D E G A L E G A

Entre os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
êste está ao alcance de to
das as inteligenciaSj ne
nhum é de tão facil assimi
lação.

0  negociante, o guar- 
da-livros, o mais simples 
empregado no comercio 
nele encontrarão um guia 
e explicador seguro que 
lhes garante adquirir den
tro de pouco tem po um 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua ingleza.

1 volume brochado $40.

EiMiofeca bo Povo 
H. B. Torres — EDITOR

R. de S. Bento, 279, LISBOA

A N A I S
das

Bibliotecas e Atquiyos
Director—JULIO DANTAS 

Publicação trimestral
Cada fascículo de 80 'páginas, 

$60 | Assinatura anual, 2$00.
Pedidos á Biblioteca Nacional 

de Lisbôa.

ALCO O L D E  V IN H O

Rectificado, de 96 graus 
garantidos.

Fabrica de

nesta  vila.
■—  ■GGCDf-----

Mais ninguem de P ortu 
gal pode garantir aos Ex.moS 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte
res e com tão alta gradua
ção. 995

Assinatura permanente
A VITIMA DE UM FRADE romance historico — A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante rom ance— O 
AMOR DOS AIVIORES novéia de costume — OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção — .O LIVR*0  DA MULHER a revista mais util ás 

dónas de casa, 20 centavos cada tomo.

E M _ P R E P A R A Ç Ã Oi

A INQUISIÇÃO EM PORTUGAL grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo — À mulher em sua 
casa, O  MANUAL DA COSINHEIRA, 2o"centavos 

___________ cada tomo

A’ venda na B i b l i o t e c a  d o  P o v o ,  Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279^-LISBQA

QUEREIS SER
GUARDA LIVROS?

Comprae o melhor método para 
o aprender

lomia bo prafican feòW tiíorio
POR

JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. MILHEIRO 
1 vol. br.,  $5o (Soo)

E nc . ,$70  (700 
A’ venda nas livrarias e no editor

LIVRARIA 
V E N T U R A  ABRA NTES"

80, Rua do Alecrim, 82
L i s e o i

P A D A R I A  Y I A N E N S E
DE

A N T O N I O  M O R A I S  I A  C .  J A I M E

Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. G e
neros de merciaria, bombons, chocolates, etc:

118—R . A L M IR A N T E  CÂNDIDO R E I S H 2 0
A L D E G A L 1 G A

9

999u
Cotrspaiifoía de Seguros Luso-f5lunutuíise 

Sociebabe Ãnonima be Hesponsabilibabe Lrmiíaba
---------------- -------------------------

A que realisa todas as operações em seguros de in
cêndio? terrestres, roubos, assaltos, tumultos, trans-

líli CAMPANHA DE AfiiO NACIOIAL
O  LEVANTAMENTO NACIONAL 

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre« 
goeiro público e a máquina dassinar. A faísa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A «monarquia noya», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não;e 
preferivel ao regimen republicano. O  argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  
falso, equilíbrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O  poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O  ezemplo que nos 
vem ’de França.

A venda na rua Poiaes de S. Bento, i 3-3 e i 35 — 
Lisbôa. Preço, 5 centavos

í.  1 . 01 l l l i l i l  PEIElli 
J U L G A R  D E U :

portes, vidros? cristais, 
de trabalho e vida.

agrícola, pecuário, acidentes
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Correspondente em Aldegalega:— Jociqttvn Custeia
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TITDLOS DOS CAPÍTULOS
Divagando— O nde principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da humanidade— A >jibl?a, a Historia da 
Filosofia=A terra segundo os sabios—O s  crimes e o 
Deus ^iblico—O  diluvio dos hebreus==À ^iblia é o 
livro mais immoral que ha= Ju lg am cn to  do Deu» da 
Guerra=Eurech'!-Jerichó= 0  Egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés=Filosofando— Filosofando 
e continuando—Deuzes e religiões=Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cr is tão= A  separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente hcKnem d’Estado o ilustre cidadão 

DR. AFONSO COSTA, e é uma homenagem ao grande propagandista re
publicano DR. MAGALHAES LIMA. Gráo-Mestre da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

2 0  C E N T .  = = = = =

(

(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0  cent.
.4 ’ T e n d a  eiss t o d a s  a s  J L l v . r a r i a s

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo da Bola— OBIDOS.


